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Resumo 

O objetivo deste estudo foi avaliar géis clareadores comerciais com peróxido de hidrogênio (PH) a 35%-40%, 

acrescidos de  cálcio (Ca) ou flúor (F), na efetividade clareadora, rugosidade e mirodureza do esmalte. Métodos: 48 

blocos bovinos de esmalte/dentina (4 x 4 x 3 mm) foram aleatoriamente divididos no seguintes grupos (n=12): sem 

clareamento (controle); PH 35% (Whiteness HP, FGM); PH 35% + Ca (Whiteness HP Blue, FGM);  PH 40% + F 

(Opalescence Boost, Ultradent). Após 2 sessões de clareamento, com intervalo de 7 dias entre elas, os espécimes 

foram analisados quanto a cor (ΔL*, Δa*, Δb* e ΔE), variação de rugosidade (ΔRa) e microdureza knoop (KHN) .Os 

dados foram  submetidos a ANOVA e teste de Tukey (α=0,05). A adição de cálcio ou flúor a géis clareadores de alta 

concentração de peróxido de hidrogênio não interferiram na efetividade clareadora do tratamento, entretanto apenas a 

adição de Cálcio foi capaz de reduzir os efeitos deletérios do clareamento no esmalte dental. 
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Introdução 
O clareamento dental é um tratamento, quando 

corretamente indicado, efetivo e relativamente seguro [1]. 
Entretanto, este procedimento pode ocasionar efeitos 
adversos sobre as estruturas dentais [1]. Com o intuito de 
minimizar essas alterações, foram utilizados produtos 
clareadores acrescidos de flúor e cálcio.  

Resultados e Discussão 

Com base nos resultados de cor (Tabela 1) os 
grupos clareados não apresentaram diferenças 
estatísticas entre si (p>0,05), apenas com o grupo controle 
sem clareamento (p<0,01). Nos grupos clareados, os 
resultados demonstraram variação positiva do eixo L*, 
negativa do eixo b e valores de mudança de cor geral (ΔE) 
superiores a 4,1 unidades, que é considerado um valor 
padrão de aceitação clínica [2]. 
Tabela 1. Médias (desvio padrão) ΔL*, Δa*, Δb* e ΔE do esmalte exposto 

ou não a diferentes clareadores. 
a
 

 ΔL* Δa* Δb* ΔE 
Sem clareamento -0,2 (0,5) b 0,0 (0,2) a 0,5 (0,4) a 0,7 (0,3) b 

PH 35% 3,0 (0,9) a -0,5 (0,5) b -4,4 (0,8) b 5,3 (1,1) a 

PH 35% + Ca 2,8 (0,6) a -0,5 (0,4) b -4,0 (1,1) b 5,0 (1,4) a 

PH 40% + F 3,1 (1,0) a -0,5 (0,2) b -4,1 (0,5) b 5,2 (0,8) a 
a 
Médias seguidas de letras distintas diferem entre si na vertical (p<0,05).  

Os dados de variação de rugosidade (Tabela 2) 
demonstram que todos os grupos clareados, independente 
de Ca e F, proporcionaram um aumento de ΔRa, sendo 
estatisticamente diferentes do grupo controle (p<0,05). 
Não foram encontradas diferenças estatisticamente 
significantes entre os grupos experimentais.  
Tabela 2. Médias (desvio padrão) dos valores da variação de rugosidade 

do esmalte exposto ou não a diferentes clareadores. 
a
 

 Variação de rugosidade 
 ΔRa 

Sem clareamento -0,006 (0,015) b 
PH 35% 0,016 (0,008) a 
PH 35% + Ca 0,018 (0,022) a 
PH 40% + F 0,009 (0,011) a 

a
Médias seguidas de letras distintas diferem entre si (p≤0,05).  

 Baseado nos resultados de microdureza final 
(Tabela 3), PH 35% e PH 40% + F apresentaram os 
menores valores de KHN, diferindo estatisticamente do 
grupo controle (p<0,01). Apenas PH 35% + Ca não diferiu 
estatisticamente do grupo controle (p>0,05), obtendo 

valores de KHN estatisticamente diferentes (p<0,05) e 
maiores que o grupo não acrescido de Ca (PH 35%).  
Tabela 3. Médias (desvio padrão) dos valores microdureza final (KHN) do 

esmalte exposto ou não a diferentes clareadores. 
a 

 Valores de Microdureza (KHN) 

Sem clareamento 372,0 (21,7) a 
PH 35% 303,3 (36,1) c 
PH 35% + Ca 344,6 (27,5) ab 
PH 40% + F 321,7 (29,1) bc 

a 
Médias seguidas de letras distintas diferem entre si (p≤0,05).. 

O PH alterou as propriedades estudas do 
esmalte, devido ao pH do gel clareador, a oxidação dos 
componentes orgânicos do esmalte, e consequente 
perda mineral [1]. A adição de F ou Ca não interferiu na 
efetividade clareadora do tratamento. Entretanto, a 
adição de F ao gel clareador parece não proporcionar 
benefícios ao esmalte, e seus efeitos podem estar 
minimizados pela maior concentração do gel (40%) ao 
qual está incorporado. Apesar de a rugosidade ter 
aumentado em todos os grupos clareados, a presença 
do Ca parece proteger o esmalte contra a perda mineral 
que o tratamento clareador promoveu, representado 
pelos valores de KHN. O Ca pode saturar o gel e se 
difundir pelos tecidos dentais [3,4], enquanto o PH 
desmineraliza, diminuindo os efeitos deletérios do 
clareamento, além disso o Ca pode precipitar-se e agir 
fisicamente contra a ação desmineralizadora do gel [4].  

Conclusões 
A adição de cálcio ou flúor aos géis clareadores 

com PH 35-40% não interferiram na efetividade 
clareadora, entretanto apenas a adição de cálcio foi 
capaz de reduzir os efeitos deletérios na microdureza do 
esmalte clareado. 
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